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Perguntas da investigação

•Quais as principais 

origens do artesanato 

brasileiro?



Perguntas da investigação

•Como os artesãos 

locais realizam seu 

trabalho?



Perguntas da investigação

•Quais são as 
características do 
artesanato realizado 
no Amapá?



Perguntas da investigação

•De que forma o projeto da 
Escola do Artesão poderá 
contemplar as 
especificidades do trabalho 
artesanal realizado no 
estado?



Objetivos da investigação
• Objetivo Geral



Objetivos da investigação
• Objetivos específicos

Projetar uma 
edificação que 
atenda as 
especificidades de 
cada modalidade de 
artesanato 
contemplada, 
garantindo assim o 
bom resultado nas 
atividades práticas.



Objetivos da investigação
• Objetivos específicos

•Dotar a construção de 

tecnologia que possibilite a 

auto sustentabilidade do 

edifício, a partir de soluções 

arquitetônicas que favoreçam 

o conforto térmico e acústico 

garantindo redução de 

gastos com energia



C

ARTESANATO E A 
HISTÓRIA DO 

HOMEM
PARTE I



LINHA DO TEMPO – ARTE E ARTESANATO 



A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL - MUDANÇAS
NA PRODUÇÃO DO ARTESANATO



O ARTESANATO NA ATUALIDADE
Erudito Popular Folclórico
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ORIGENS E 
DIVERSIDADE DO 

ARTESANATO 
BRASILEIRO



ORIGENS



DIVERSIDADE



C

ARTESANATO 
AMAPAENSE



CULTURA E ARTESANATO AMAPAENSE
Marabaixo Povo indígena

Maracá e Cunani

Louçeiras do

maruanum Ribeirinhos



CPRODUÇÃO LOCAL



CERÂMICA



MADEIRA



FIBRAS E SEMENTES



MANUALIDADES



ABUNDÂNCIA DE RECURSOS 
NATURAIS E FALTA DE MÃO DE OBRA 
QUALIFICADA



C

PROJETO DA 
ESCOLA DO 

ARTESÃO
PARTE II



ESTUDO DE CASO
Referência conceitual –

Residência Oscar Americano

Referência de programa – CRAB



ANÁLISE DO
TERRENO E 

DO ENTORNO



ANÁLISE DO TERRENO E DO ENTORNO



C

PROGRAMA DE 
NECESSIDADES E 

PRÉ-
DIMENSIONAMENTO



Dados
• do edifício

É imprescindível a Observação do Código de Obras e Instalações – Lei 

Complementar n° 32/2004 – PMM trata das dimensões internas dos ambientes 
da edificação, iluminação, ventilação, circulação. E demais normas tais como 

a NBR 9050 – Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos;

• do lote

Plano Diretor Uso do Solo
Coeficiente de 

Aproveitamento do 
Terreno 

Taxa de 

Ocupação 
Máxima

Taxa de 

Permeabilização 
Mínima

Afastamentos -

Verticalização 
baixa

Setor 
Central

Verticalização 

alta 1, média e 
baixa

Atividades comerciais e de 

serviços compatibilizados 

com o uso residencial, 

controlados os impactos 
ambientais

2,5 - 5000 m2 80% 20%
1,50 ou 2,50

ou 0,3xH



AMBIENTES

AMBIENTES

SETOR AMBIENTE DESCRIÇÃO

ADMINISTRAÇÃO

HALL ÁREA DE ACESSO ÀS SALAS DO SETOR ADMINISTRATIVO.

COORDENAÇÃO RECINTO DESTINADO À ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS.

COPA AMBIENTE COM MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS AO SERVIÇO DA COPA

SALA DOS PROFESSORES SALA DE REUNIÃO PARA OS PROFESSORES

OFICINAS

OFICINA DE MANUALIDADES ATIVIDADES DE COSTURA E CARTONAGEM. 

OFICINA DE CERÂMICA ATIVIDADES DE TRIAGEM DE MATERIAIS, MODELAGEM LIVRE E COM FORMA. POSSUI PIA E FORNO ELÉTRICO.

OFICINA DE MARCENARIA ATIVIDADES DE TRIAGEM DE MATERIAIS, CORTE, ENTALHE E MONTAGEM DE PEÇAS DE MÉDIO A PEQUENO PORTE.

OFICINA DE FIBRAS E SEMENTES ATIVIDADES DE TRIAGEM DE MATERIAIS, CONFECÇÃO DE BIOJÓIAS, ACESSÓRIOS E UTILITÁRIOS

SALA MULTIUSO SALA PARA REUNIÕES E APRESENTAÇÕES.

SALA DE PINTURA SALA DE APOIO ÀS ATIVIDADES REALIZADAS NA OFICINA DE MARCENARIA.

EXPOSIÇÕES
GALERIA LOJA. EXPOSIÇÃO E VENDA DE PEÇAS ARTESANAIS PRODUZIDAS NO CENTRO DE ARTESANATO.

JARDIM ESPAÇO PARA CONTEMPLAÇÃO E EXPOSIÇÃO DE PEÇAS AO AR LIVRE

ÁREA

COMUM

RECEPÇÃO ACESSO PRINCIPAL E CONTROLE.

CONVÍVIO AMBIENTE DE APOIO AO SERVIÇO DA LANCHONETE.

BANHEIRO FEMININO (2 

UNIDADES)
LAVATÓRIO DO DUAS CUBAS, DIVISÓRIAS E 3 LOUÇAS SANITÁRIAS

BANHEIRO MASCULINO (2 

UNIDADES)
LAVATÓRIO DO DUAS CUBAS, DIVISÓRIAS, 2 LOUÇAS SANITÁRIAS E MICTÓRIO.

BANHEIRO PNE (2 UNIDADES) LAVATÓRIO E LOUÇAS ADAPTADAS

SERVIÇO

LANCHONETE VENDA DE LANCHES. NÃO HÁ COCÇÃO DE ALIMENTOS.

ESTACIONAMENTO 10 VAGAS

DML ARMAZENAMENTO DE MATÉRIAS DE LIMPEZA



AMBIENTES

TABELA DE ÁREAS MÍNIMAS

SETOR AMBIENTE ÀREA(m²)

CIRCULAÇÃO

+PAREDE (20%)

TOTAL

Administração

Hall 5,6 1,4 7

Coordenação 4 1 5

Copa 4 1 5

Sala dos Professores 6,4 1,6 8

Oficinas

Oficina de manualidades 16 4 20

Oficina de Cerâmica 20 5 25

Oficina de Marcenaria 24 6 30

Oficina de Fibras e sementes 16 4 20

Sala multiuso 16 4 20

Sala de pintura 2,4 0,6 3

Exposições
Galeria 16 4 20

Jardim 100 - 100

Área

Comum

Recepção 16 4 20

Convívio 12,8 3,2 16

Banheiro feminino (2 unidades) 8 2 10

Banheiro masculino (2 unidades) 8 2 10

Banheiro PNE (2 unidades) 2,4 0,6 3

Serviço

Lanchonete 3,2 0,8 4

Estacionamento 150 - 150

DML 4 1 5

ÁREA MÍNIMA TOTAL                                                                                                            481 



AMBIENTES

TABELA DE MOBILIÁRIO

AMBIENTE ITEM QUANTIDADE

Hall Cadeira longarina – 3 lugares 1

Coordenação

Mesa p/ computador 1

Cadeira p/ escritório 3

Armário p/ escritório 1

Copa Gabinete p/ pia 1

Sala dos professores
Mesa p/ 6 lugares e cadeiras 1

Armário escritório 1

Oficina de manualidades

Conjunto escolar aluno (mesa e cadeira) 10

Conjunto escolar professor (mesa e cadeira) 1

Armário 1

Quadro de avisos 1

Lousa 1

Oficina de Cerâmica

Conjunto escolar aluno (mesa e cadeira) 6

Conjunto escolar professor (mesa e cadeira) 1

Torno 3

Cadeira para torno 3

Estante 7

Gabinete p/ pia 1

Forno 1

Oficina de Marcenaria

Bancada para marcenaria 6

Banco 6

Conjunto escolar professor (mesa e cadeira) 1

Armário 1

Quadro de ferramentas 1



AMBIENTES

TABELA DE MOBILIÁRIO

AMBIENTE ITEM QUANTIDADE

Oficina de Fibras e Sementes

Conjunto escolar aluno (mesa e cadeira) 6

Conjunto escolar professor (mesa e cadeira) 1

Estante 7

Quadro de avisos 1

Armário alto 1

Gabinete p/ pia 1

Forno 1

Sala Multiuso
Cadeira longarina – 3 lugares 9

Conjunto cadeira e Mesa p/ computador 1

Galeria

Balcão 1

Cadeira 1

Expositores (modelos diversos) 11

Recepção
Balcão 1

Cadeira 1

Convívio Conjunto p/ refeitório (mesa e dois bancos) 3

Lanchonete
Gabinete p/ pia 1

Armário alto 1

Sala de Pintura
Cavaletes 2

Gabinete p/ pia 1

DML Armário 1



ORGANOGRAMA 
GERAL



ZONEAMENTO



projeto



projeto



projeto



projeto



SISTEMA CONSTRUTIVO

Estrutura:

Alvenaria com blocos ecológicos



SISTEMA CONSTRUTIVO

Cobertura:

Estrutura metálica e telhas termoacústicas



SISTEMA CONSTRUTIVO

Revestimentos e pisos:

Granilite

Revestimento cerâmico nos banheiros.

Concreto aparente



SISTEMA CONSTRUTIVO

Esquadrias:

Esquadrias em madeira, alumínio e vidro. 

Janelas tipo venezianas e maxi ar. 

Portas pantográficas, portas deslizantes.



SISTEMA CONSTRUTIVO



PAISAGISMO



PAISAGISMO



PAISAGISMO



PAISAGISMO



PAISAGISMO



PAISAGISMO



PAISAGISMO

Frontal

Lateral



CONCLUSÃO

• Sustentabilidade

• Conforto ambiental

• Valorização cultural

• Integração social

• Identidade cultural
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